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E m b a r a ç o c o r r i g i d o José 

Jorge 

Se há ama situação embaraçosa para 
ós, espíritas, 6 quando alguém nos apare-
3 dizendo-se interessado em conhecer o 
iipiritismo e nos pede o nome de um livro 
nde posta estudar essa consoladora Doa-
ria». 

• Lógico que vamos lembrar logo de 
, l l u Kardec, aconselhando a pessoa a ler 
) Urro dos Espíritos, O Livro dos Médiuns, 

ngelho Segundo o Espiritismo e, assim 
osta, complementar com as demais 
clássicas de Gabriel Delanne, Léon 

isnli, Ernesto Bozzano, Camile Flammarion, 
íuttave Geiey, sem esquecer também, 
«i alui mo, as contoladoras mensagens me-
iúolcas de Yvone Pereira. Zilda Gama, 
ranclsco Cândido Xavier e Divaldo Perel-
1 Frauco. 

i , Al é que começa, realmente, o proble-
ia, Isto é, diante de tantos livros, sem dú-
ida alguma úteis e necessários, o candl-
ato fica achando que é muita obra para 
;r e seu tempo ê escasso, etc, etc. Muitos 
IMoimam e perdem uma excelente opor-
inidade de conhecer o Espiritismo. 

É quando ficamos sentindo a necessi-
ade de um livro único, que facilitasse as 
•formações mais importantes aos lnteres-
tdot. Como aeria bom um livro só, bem 
(MUeasado, com o essenolal para uma Inl-
lafto ssgural 
1 Pois bem. Creio que um desses livros 

ate s que o podemos recomendar 
juilaaente aos interessados que dese-

Mfe, num volume apenas, vislumbrar, de uma 
m i a geral, a maravilhosa panorâmica da 
loatriia Espirita. 

r Trata-se de ESPIRITISMO BÁSICO, do 
alto confrade dr. Pedro Franco Barbosa, 
•o cerca de 200 páginas, numa edição do 
«atro Brasileiro de Homeopatia, Esplrltis-

i e i is 
tuqul 

10 e Obras Sociala (CBHEOS) -1976, com va 

o*o prefácio do jornalista Di 

• 1 

eolindo Amo-
onde o autor, com rara felicidade e lou-

el concisão, pôde resumir o Espiritismo 
seus aspectos fundamentais. 

Adite-se a esta grande vantagem para 
o leitor apressado, mas interessado, a ex-
celente dlagramação do livro-desde os ti-
pos de letra bem escolhidos, que favorecem 
a leitura, até nas conduções. & própria dis-
tribuição dos assuntos em tópicos e esque-
mas. didaticamente elaborados. 

O autor foi multo feliz e se deve sen-
tir contente e bem recompensado pelo que 
de bom sua obra há de realizar, pois seu 
desejo foi o de divulgar para esclarecer e 
o de esclarecer para salvar. 

ESPIRITISMO BÁSICO nâo tem preten-
são de originalidade, mas de fidelidade nas 
explanações doa princípios espiritas, porque 
seu objetivo ê resumir, quanto possível, a 
Doutrina dos Espíritos, de molde a propor-
cionar uma visão global de seus ensinamen-
tos. 

Além da exposição propriamente dita 
dos postulados da Doutrina, o autor ainda 
apresenta um resumo da História do Espi-
ritismo, desde os fenômenos de Hydesvilie, 
nos Estados Unidos, ao atual movimento es-
pirita em nossa Pátria. 

O livro está dividido em três partes: 
la. - Noticia Histórica; 2a - Postulados e 
Ensinamentos Ipartlndo da definição de Es-
piritismo, seus principais aspectos. Princí-
pios Básicos, Origem da Vida e o Homem 
em face da Evolução); 3a. - Literatura Es-
pirita (mediúnica e não mediúnica, de au-
tores nacionais e estrangeiros). 

Por ai já te pode avaliar a amplitude 
da obra e o extraordinário poder de sínte-
se do autor, para, em somente 200 páginas, 
propiciar ao leitor tão largos conhecimen-
tos. 

ESPIRITISMO BÁSICO é um livro que 
vale a pena ser lido pelos que desejem co-
nhecer o Espiritismo e também por mui-
tos confrades que, por motivos vários, ain-
da não tiveram tempo de contemplar, de 
uma forma global, os imensos campos tra-
tados pela Doutrina da Terceira Revelação. 

0 d r a m a i n s ó l i t o J. Joaquim 
Narciso de lima 

(tf ospUsl dt PirapUingai - SP) 

O homem pensativo, oprimido pelas cir-
Dst&nelas, ante o aspecto da vida, acer-
be multo triste da casa onde reside. 

O ambiente naqnele lar ê de muita me-
acolia, pois Fabiano, o pai cego, é vitima 
tbém daqueles ataques epilétlcoa. 

Rosalino, o filho, entra em tua casa. 
tpira emocionado em face de tanta afll-
ol Contém o pranto e pensa contigo: «Sou 
iam»... 

Na eama. murmurando palavras incom-
tentlveit, dado os pensamentos confusos, 
sentir a presença do filho, Fabiano, com 

plrito forte, lhe fala astim: 
O que há com voc6, filho meu?... Seu 

ênelo me preocupa muito! 
Como o pressentimento dos pais são in-

litivos e perfeitosl... As palavras soam bem 
o intimo do filho. E ele fala, entfio: 

- Nada, não, pai. Tudo bem.. Estou 
antado, é isso. Trabalhei muito, sabe... 

Novo silêncio, agora mais profundo e 
etado, se fez naquele quarto. 

Rosalino assenta-se á beira da cama e 
cotovela-se sobre os joelbot. 

Experimenta um desalento, acoberta-
opor preistntimentos angustiados. 

IssUatti Pabiano, a r a lat 

. Meu filho!.. 
Rosalino abraça cari-

peto, exclama: 
- Filho . Filho.. 
Sobressaltado, 

nhoiamente o pai: 
- Meu pai, meu querido papai... Que 

h& com o senhor?!... 
E Fabiano, olhos lacrimejantes, torna-

se mais calmo, procura sorrir e oferece ao 
filho uma quimera cheia de amor e ilusões: 

- Meu filho, Jesus chegou para nós . . 
Creia-me.. 

Rosalino, banhado em pranto, sente-se 
envolvido por fluidos animadores e envol-
ventes de paz. Sorri também. E ao ver no 
criado mudo. ao lado da cama, «O Evange-
lho Segundo o Espiritismo', sente saudade 
das aulas cristãs e recorda-se que muitas 
vezes ele se encontrou com o Cristo nas 
páginas daquele livro abençoado... Eviden-
temente Jesus estava ali presente nos olhos 
em luz do seu pai cego.. O relógio batia 
concatenadameote doze horas da noite... 

V i a g e m no D i a d a s M ã e s 
AGNELO MORATO 

Desde 1940 mantemos estreitos laços de compreen-
siva fraternidade com o Jornalista Vicente S. Neto, de São 
Paulo. Durante todo esse tempo sempre o apreciamos co-
mo um dos mais prestimoso« colaboradores do movimen-
to espiritista brasileira. Sacrifica, ás vezes, seus ins 
tantesde lazer para corresponder ás solicitações que 
lhe são endereçadas. No Inicio da construção do Educan 
dário «Pestalozzi», de Franca, sempre deu suas doações de 
co-ldealista por estímulos em todas as campanhas que st; 
organizavam em favor da continuidade desse trabalho. Da-
do seu temperamento irriquieto e versátil, o professor 
Leopoldo Machado, baiano de Nova Iguaçu, da Baixada 
Fluminense, repetia sempre: 

- Se em nosso movimento em ação não tivéssemos 
um Vicente S. Netto, teríamos que inventar um. Ele é pa-
ra nós um mosquito elétrico, dado sua tenacidade... 

Devido nossa aproximação com este companheiro, um 
dia deveríamos conhecer também a seus pais: Francisco 
e d .Paulina Sacchitello, quando ainda residiam na Alame-
da Cleveland, Campos Ellseos, na Paulicéia. Esse casal, a-
lém do Vicente Esseneto, completava-se ainda com o e-
quillbrlo e eficiência de outros filhos, todos eles dedica-
dos ao trabalho. Dessa maneira foi que nos prendemos 
em mais afinidade a essa considerada família dos Sacchl-
telo. cujo lar se enriqueceu com as virtudes gloriosa* 
da progenitora, lição elevada de sento em maternidade 
gloriosa. 

O filho Jornalista Vicente, credenciado pela A. P. I , 
dado sua comprova de carinho e dedicação, sempre se hou-
ve Junto á mãe com desvelado carinho. 

Um filho grato aos seus progenitores e sempre os 
bendizeu porque devia a eles, conforme nos confessou, a 
oportunidade e a bênção de novo estágio na vida terrena: uma 
filosofia válida pelos reconhecidos ao Amor do Altíssimo 
pelos espiritos endividados . . E. assim, estes dias que 
somam no espaço diminuem-nos no tempo do espaço em 
face da limitação da saúde física. Primeiro o expressivo 
Francisco Sacbitello isentou-se do ponto obrigatório no 
livro da existência terrena, após suas injunções e lutas. 
Agora, em dias do mês de maio último, h t xtremoslssima 
companheira lhe segue o mesmo rumo. Da. Paulina fez seu 
passamento no dia 13 de maio e Já na data seguinte, no 
Dia das Mães, dava seu corpo às elaborações da trans-
formação química pelo laboratório da Natureza. Esse an-
jo tutelar dessa família digna deixou-nos ainda em tem-
po de aproveitar suas lições de virtudes desde a renún-
cia à santificação de sua humildade. Ultimamente trans-
ferira-se com seut filhos para 8 Rua Jaguará, no Bom 
Retiro, quando nos cabia revê-la vez ou outra em seu es-
toicismo de mulher que, na velhice, teve o acréscimo de 
privar-se de sua visão. Ainda em seus últimos dias de 
sotrimentoi físicos ajuntaram-se-lhe às provações o ir-
reversível de enfermidades para seu passaporte final. E-
xatamente nestes instantes mais se lhe aferiram o espi-
rito forte e a confiança de criatura ungida pela fé Cilhtfl. 
A formação de Dona Paulina Saochitelo transformou-a em 
verdadeira heroina pelo testemunho em face das deter-
minações de Deus. Seus filhos e netos ceito hão de va-
lorizar seus esforços e abnegação santificados pelos seus 
deveres domésticos, onde fez retaguarda moral e material 
para todos, enquanto seus filhos defendiam a subsistên-
cia por ocupações honestas e honradas... 

Cumpriu, desse modo, essa valorosa matrona uma tra-
jetória de 85.anos, tão robustos quanto os dotes de sua 
virtude. 

A Complacência Divina convocou-a para outras ta-
refas, bem sabemos. E o fez precisamente às vé«peras do 
Dia das Mães de 1978 a fim de que ela recebesse os hi-
nos da alegria dos filho« que ostentam seus cravos ver-
melhos e os que se casam às orações da saudade pelos 
cravos brancos. Essa Bimbolização Inspirada por Ana Jar-
VÍB - de Grarton. ua Virgínia - U S A - iucluiu Paulina Sac-
chiteio nessa homenagem de amor. Ao encerrar esta pá-
gina de respeito em seu nome, queremos que a esta com-
prova de carinho e veneração sejam colocadas as pró-
prias palavras de seu filho Vicente 8. Neto, quando, por 
carta, nos comunicou sua partida deste Orbe: - «Após 
cinquenta dias e noites e ainda ao vencer uma vida cheia 
de lutas, separou-se de nosso convívio físico minha que-
rida mãe Excelsa criatura, cuja vivência DOS foi uma or-
tofonia de exemplos edificantes. Deixou-nos lágrimas ds 
saudade. Mas seu retorno à Pátria Celeste se faz após 
deixar conosco os traços de anjo tutelar que, durants 
toda sua existência, nos foram de conselhos e confian-
ça! Seu amor de mjie extremosa nos conduziu tal leme por 
rumos singrados no mar da esperança, onde seu acon-
chego nos foi a graça de uma caridade maternal. > 

Em Marília, de 15 a 20 de Julho 
— " Jo de 1978. Adesão: APE - Av. S. 

1S33 - S. Paulo. 
João, 

B I T A L I A N A 
A Loja que faltava em Igarapava -

- Calçados femininos e Masculinos 
Bua Dr. Oabriel Deodoro, 564 - Em frente ao hutel Silvio 

Igarapava — São Paulo 



8 Q u i n t o E v a n g e l h o Ramiro 

Gama 

Aborrec i e ensombrei de mágoas o i d i a i dt 

m.nhã progenitora, que por isso morreu... 

H á tempos, a tendendo a um convite do caro 

conF * 1 - r a m g o cr i . Pnul ino Barcelo«, realizamos 

n . C R U Z A D A D O S M I L I T A R E S B S P l R l T A S «ms 

palestra em redor do tema acima. H b je aos f t a à 

memoria aia caso que diz de slgotna l o r a a com o 

a M O M O , com o Q U I N T O E V A N G E L H O . q«e, cons-

ciente ou Inconscientemente, criamos com n o n o s a to l 

e pensamentos. Ca-«o a que assistiremos e observado 

também por M . Qu i n t ão , que. certameotc por falta 

de e*oaço, não f-z constar no leu explêndido livro 

C I N Z A S D E M E L ' C I N Z E I R O , mas que aqa i con-

tamos para gáud io doa caros leitores. 

O G r u p o Espirita . . . realizava sua sessão de es-

tudo. O Presidente hsvta convidado um confrade pa-

ra assistir à reunião, lesando em conts que se trata-

va de um presl ieote de ceotro e seguro conhecedor 

da Doutr ina Espirita O companheiro atestara c so-

mente conseguira chagar às 19,35 horas, qusndo to-

dos |4 se achsvam em prece. N ã o bstea . Picou ã es-

pera. U m doa lrmáua presentes, acabada • prece, se-

gredara ao ouv ido do Presidente: parece-me qus h á 

a l g u tm do outro lado ds porta; eslou sentlndo-lhe a 

presença . . . Abr i ram a porta e o nosso companheiro, 

humi lde e silenciosamente, foi levado para uma vaga . 

em redot da mesa. B o Pon to l ido foi: P O R A D A 

C A R I D A D E N Ã O H A S A L V A Ç Ã O , com o sub-tl-

tnlo: N A O V E J A A M\0 E S Q U E R D A O Q U S 

F A Z A D I R B I T A 

B a seguida, cada om dos presentes foi con-

vidado a comcntar s bela liçôe por nns clsco^mlsutos. 

O I rmão visitante e i tsva acanhado , apreensivo e 

Cinto mais q n r , ad iv inhava, teria qae dizer a lguma 

coisa sobre o assunto. E chegoa a sna vez. Começou 

psdtndo desculpas. N a d a sabia , principalmente que 

Quase todos os presentes ( I hav iam declarado que n ã o 

possuíam car idade, qne n í o sab iam como defini-la. E 

lembrou-se como h l tempos g i n h a r a uma l ição 

a o ler o conceito de nm |nlx americano que dixla ser 

preferirei set-ss explorado a deixar de atender a usa 

verdadatrs I n f e l i z . . . B ficara receloso de criar, c o o 

a l gum case a a l - t u o p n t a t e , o Q U I N T O E V A N -

G E L H O . B logo eia asgalda, ã porta de sna cass. 

chegou um pobre spsrsn tsado ter i s i d e e a lhe pe-

dir o a pouco de esft e s l g sm dinheiro. Recordou-se 

da l ição s prcca ton traduzi-la e, es possível, dar-lhe 

praticabi l idade. D e n i m a caneca d t café ao mendigo 

e procurou n a s conversação. Q u a n d o den acordo de 

sl já hsv ia dito tanta coba , com a intenção de con-

solá-lo, que ee surpreendea ao v i- lo c h o r a r . . . E pe-

diu desculpas . . . 

Q u e n ã o f s l sm per a a l . n l o quisera ofendt-lo. 

" N ã o , respoidca-lhe o peregrlao: estos ch j r í n-

do é d ; contentemente. M e s I rmão acsbe de me i a « 

o melhor dos conselhos; como qee minha querida M i e 

me fa lou pelo seu coração. Pertenço a uma família 

bcaa conceituada de Petrópolis. Sou um Infeliz. Abor-

reci e ensombrei de m á g o a i os dias de minha pro-

genitora, que por Isto m o r r e u . . . Acabe i entrrgando-

u t a o vicio da embriaguez e hoje nada valho. Sou 

um vencido. Tenho sofr ido mui to e merecidamente. I-

a a g t n e que hoje levantei-me mais do que nunca bas-

tante enfraquecido, lncspsz de andar . Meu rosto apa-

renta s i ú de , mas por dentro sinto um vu lcão de tor-

mentos, incompreensões- U m n luta interior. Pensamen-

tos rebeldes, funestos, a lgo que n ã o sei traduzir. Fiz 

sacrifício e levantei-me. Bati cm muitas porta i è pro-

cura de um gole de café, i e tanto, já que a palavra 

amiga me parecia i m p o s s í v e l . . . B apenas ouvi desa-

foros; que n inguém è l i i o t s de a judar a malandros . " 

Psrou .. A emoção embargava-lhe a voz. Cho ravs . C o m 

usa pequeno exsn,e exterior vetlficava-se que sofria. 

Estava com os pés sangrsndc . Q u e não teria por den-

tro, na a lma? B cont inuou: «E aqu i bati como úl t ima 

eeperença. Se não recebesse, estave decidido a sair 

desta pelo suicídio. E meu am igo como que adivinhou 

minha si tuação e. porque sabe t tsduzir o que sejs a* 

mor , deu-me o melhor dos remédios de que necessi-

tava. B o fez com a direita sem a esquerde ver. Gra-

ças a Deus!» 

Dei-lhe a lguns n iquei i . N s d i quis aceitar, fá ha-

via ganho demais, declarou. E pertlu satisfeito para 

voltar tempos depois, completamente transformado, e 

dizer: que estava empregado e deixara de beber. Q u e 

soa mãe lhe hevie eperecido em sonhos e lhe decla-

rado, sorr indo, jubi losa, que, por a lguém, por um 

cozsção piedoso, conseguira dar-lhe o mais feliz e e-

b?nçoado dos conselhos e na hora necessáris. E o com-

panheiro que humildemente, comentava o Ponto , con-

cluiu: c A l e s t ã o que achei de mim pare lhes dizer. Senti 

que, se n ã o houvera sido despertado pelo con ie lho do 

bota Juiz Amer icano , um velho sol, adorador de Je-

sss, terle feito o que outros i rmãos fizeram nos seus 

ares, com atos de H O M E M V E L H O , o Q U I N T O 

E V A N G E L H O . Se f u i explorado não deixei de aten-

der a um verdadeiro infeliz. Ass im também nos pe-

dirs o fizéssemos o D i v i no Am igo . C o m seu humil-

de ge l to , uma ovelha t r e sms l snh i d s pegou , de novo . 

o redil , l u a estrsds no G r ande Rote iro com Jessi. '* 
• • • 

Todos os presentes catavam emoclonsdos. Ma-

nuel Qu i n t ã o , completando o comentár io do compa-

nheiro. produz iu , em cinco minutos, umn de suas boas 

prédicas. O ambiente era, de fato, elevsdo e tta-

dn i i a a que de msis alto e i t ãvamos receben lo . E a 

f igura da Piedade como que nos vestia, em nome da 

Car idade , oa corações tocados e o r sndo ns múslcs de 

prsn to e em ligações com os An jos , que nô l i s mes-

tra va Inteira e sublime, em todas as Lições do Qu in-

to Evsnge lho , as qustro Cc l unss de Luz e Amor d o 

Templo da Car idade na Pessoa de Nosso Senhor Je-

s a i Cristo! 

E a 
continua 

trabalhando. 

Conforme j í foi amplamente noticiado. real izar , 

se-ã nos dias de Ceroava l de 1979 « Confrat trn iea-

ç ã o das Campanhas de Fra tern idade sAa ta de Sou-

a» Pro.ri i ã o Social Espirita ( C O N C A F R A S ) . A 

eef. r u a concentração lerá lugar aa c idade de Franca , 

S P , c u j j numerosa famíl ia espirite jâ vem se desdo-

brando desde agora em múlt iplas atividades, a f i a ds 

q j e o certame possa alcançar o sucesso que dele sc 

espera. Pars a a i c r bri lhant ismo desse conclave. Fran-

ca espera a preaença e partlclpsção do msior número 

de ca.evanelros, mot ivo pelo qua l Inserimos esta sota 

que tem por ob j ' t ivo l e a b t e r a todos os confradce pa-

ra que anotem c a sitas s g t a da s ds t raba lho esse aaa-

pietote scoatscimento, qee ter« c o a o f f l s M l d * « a i s 
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D e u s e s ou m e n d i g o s ! 
Theodomlro Rosvísuj 

No salmo 82, v 6 diz Asa /e : 

"tu disse: s o u deuses, sois rodos filhot 

Altíssimo". 

A o receber ss argumentações tolas dos J u < u J p | 

Jesus conf irma aa afirmações do profeta dizendo: 

« . . . N ã o está escuto n a vossa lei: E u di>;cu i 

Sois deuses?" (1) m „ 

Nos meloa eclesiásticos, onde n ã o sc permite l i t aB 

ds letra o espirito que vivif ica, indubitavelmente £>,, 

sentença: " V ó s sois deuses" deve pertencer ao acen l® 

dos "mistér ios" . m ( 

Por seu turno, no ocult ismo e a lgumas fl loiolíuj j j 

já superadas pelo Espir i t ismo, todos a a b e a que : 

âmago de cada ser vivente existe u a a partlculs em 

gética-divina. | t , 

Q u a n d o os Escultores Espir i tua is projetaram 

construção molecular anatômica dos primeiros huni 

nóides, disserem: t e I 

«Façsmos o homem segundo e nossa l aagea a e , 

semelhança.» dti 

Entretanto, é preciso reconhecer que os prept^í 

radores da estatuária somatológlca do "homo-sapir : *'a 

n ão ê a imagem de aeus escultores: a imagem a q 

se referiram é a d o Ser Pensante ou metafísico, di 

do de instinto, razão e livre arbítrio. t i l 

Essa centelha divina que todos possuem é i . 

cetlvel de se desenvolver inf in i tamente, a ponto dento: 

tingir estas dimensões previstas pelo Após to lo Psu l j t f 

« . . . até que todo : cheguemos à un idade d a ^ Q i 

e do pleno conhecimento d o filho de Deus , ã perh 

ta vsronil ldade, A medida ds E S T A T U R A D A PL: „ 

N I T U D E D E C R I S T O . » e i 

Se somos deuses, devemoi ser cooperado r » t 0 i 

Deus e n s o mendigos, como temoe sido até aqu i . 

Jesus autorizou-nos a busesr a Deus em noiH.m 

necessidades e pedir-lbe sté mesmo ae mín imas c J te 

aas, que nos serism concedi iss . M a s acontece que M 

maioria pede insistentemente S A Ú D E , D I N H E I h n 

F Á C I L e S O R T E N O S N E G Ó C I O S , como sc D e v i 

fosse um ser semelhante a nós e submisso aos noin ri 

esprichos, como procedem as crisnças birrentss. b 

Ss l omão não ers rico a inda, q uando uma voz jjj 

autorizou a pedir o que bem deseje-se; entretanto, 

f i lho de D a v i pediu-lhe unicamente E N T E N D I M E h a 

T O : de posse de entendimento, Sa lomão teve t u £j 

quan to desejou . . . E por que? Porque n l o pediu ni o 

d inheiro, nem saúde, pois quetx busca o Re ino : Ei 

D e u s e sua Jostiça terã t udo o msls por acréscla f 

E m vlsts das razões que aduz imos, nos pare. 

licito reconhecer que, se a inda endereçamos consta- v 

temente pedidos a Deus , é porque n ã o s l c s n ç a a o i I 

té agora o qualif icativo de «d e u • e a», permanect r 

do , por isto, na cond ição de mendigos. 

N ã o obstante seu voto de pobreza, Franc isco: ) 

Assis, quando orava , costumava dizer; 1 

« . . . porque é dando que r e c e b e m o s . . . a I 

(I J - Gênese formação do h o a e a . 1 

( 2 ) . Efésios. +13 | 

sita promover a confraternização e o e i t udo p i r a ume 

assistência social mais b e a planejada, em obediência 

aos ensinos d o Mestre Jesus , que fez da solidarieda-

de humana o motivo principal de sua pregação na 

Tcr rs . 

C o a o se rccotda, j á está estabelecido que na 1* 

prévia, que se resllzarã em Go i t n i s , nos dias 22 e 23 

de ju lho próximo, serão apresentadas as bases de con-

centração, c o a a e laborsção do programa a ser leva-

d o a efeito nos dias do congresso que acontecerá cm 

Franca . 

A t r a v i s das colunas deste Jornel , cont inuaremos 

In fó rmsndo sobre detalhes da concentração, a f i a de 

<)Ua lodos possam ficar ao par das ocorrências. 

N. A. O. 

í c u i r o s 
Duran te a reunião a n u s l d o Conse lho Snprei 

da Fundação «Pau l o de Tarsos , realizada sob a pi 

sldência de Gera ldo de Aqu i no , foi destacada pei 

confrades Deo l indo Amor im , An t ón i o de Souzs Lu: 

na , Falck Leschourle dos San tos e outros, s brilha 

te a tusção desenvolvida pelo jornalista e radialista < 

pirita Z s i r Cansado , na R á d i o R io de Janeiro, em: 

sors subordinada àquele órgão . O programa «Reti 

las de todoa oa tempos' , cr iado por Za l r Canas : 

está completando quatro anos de vitoriosa spreien: 

ção na R ád i o R i o de Janeiro , garan t indo e n o r a c i 

diêneta no horário de l i b a d o As 23:30 horas, ret 

bendo louvores gerais. N o v e deputados estaduais, c 

co C ãms ra s de Vereadores e um deputado Fedei 

bem como diversos comando i militares, enalteccri 

em 1977, os esforços pstrlótlcoa e culturais de 2 

Cansado em favor das Bandas de Mf t i i ca . Este cc 

frade recebeu t ambém de D l vs l do F r a n co comunl 

cão de que o espirito do ssudoso médico e redisln 

Pau lo Roberto, crledor de «Lira de X o p o t ó » , sem | 

se jubi loso com a sua luta rad iofôn ica atsa l . Port i 

to, das mais justas as maalfeataçõea de apoio qui 

festejado homem do rád io e imprensa (e t s m b ê a p 

neiro de Brssll ie), recebeu de Deo l i ndo Amo r im c o i 

tros confrades que integram a cúpu l a da Funda i 

«Pau lo de Tarso», cujo lema è ei te: D E U S - C U L T 

R A - E D U C A Ç Ã O - C I V I S M O . 

D r . J o s é A l b e r t o T o u s o 
Psiquiatria — Psicoterapia 

C O N S U L T Ó R I O : 

R u a Marecha l Deodoro , 2025 . Cea) . 12« í 

Fune: 722 - 3872 . F ranca - São Pau lo 



m l i ç ã o p a r a o Raul 

Alberto 

Af atinxizzi 

Rau l Hanr iot , falecido em 1939, foi, sem som-

ra de dúvida, o que a Parapsicologia denomina «um 

ajeito muito dotado» e o Espir i t ismo c h a m i de «um 

rande médium». 

I Inúmeras raatiifistações curiosas «e deram ao seu 

edor, partindo de diagnósticos de doença* complica-

as e chegando aos fenômenos de efeitos físicos. 

Í | D o amplo repertório de casos, protagonizados 

lo velho medianeiro du mundo espiritual que cir-

ulam. até hoje, em Belo Hor izonte e adjacências, va-

103 aqui rememorar um que noa foi narrado pelo sr. 

íngos Mout inho Teixeira, outra f igura ilustre do 

lti«»mo nas M i n a s Gerais. 

| U m senhor idoso, cu jo nome, per motivos de fa-

QÍUB, não declinaremos, que era pai de um renomado 

oédlco mineiro, fora acometido por uma enfermidade 

|ua resistia, bravamente, a todos os recursos da me« 

licloa acadêmica uti l izados por seu f i lho e outros co-

pqas de proftasdo. 

; Com o passar do tempo e o def inhamento Un to 

Bas constante do ancião, a lguns dos seus familiares 

entaram sugerir ao doutor que procurasse rever o 

ea receituário; orgulhosamente, porém, o jovem mé-

l(CO>-retrucou que seu oai t inha o privilégio de estar 

o a tando com a assistência de a lguns do? médicos 

'mais caros a mais solicitados pela f ina nata da so-

ledade". 

Apesar da empáf ia do clinico» o enfermo con-

inuou a definhar. 

Certo dia , aproveitando-se da ansCncia do Dou-

or r um dos teus irmãos 8olicitou a R au l Hanr io t 

|ue comparecesse ft cabeceira do doente, visando a 

»bttnção de a l g u a a forma de auxil io espiritual. 

—f'. O Méd i um atendeu ao seu chamado e, na pre-

icnça de poocoa amigos e membros da famil ia, caiu 

•m'transe, sendo incorporado por uma ent idade que 

tq|£an(ficava a ia "preto velho" . 

Jasuino (esse o nome da entidâde), com uma pro-

núncia bastante característica, conversou com o doen-

ie e começou a aplicar*lhe um passe. 

Nesse instante, irrompe pelo quar to o outro fi-

lho d o velho, o Doutor , que com palavras 

bastante ásperas lamentou o pouco que seus familia-

res faz iam dos aeos conhecimentos, a ponto de irem 

toscar cata homem ignorante que mal sabia falar» pa-

ra laterferir n o tratamento do pa i . 

- Diante de tala acontecimentos, a voz doce e cal-

ma de Jesuino se modif icou, e o médium Rau l Han-

• io f teve a sua postura inteiramente alterada: foi com 

ama voz firme, que não disfarçava um ligeiro sotaque 

Eraicta, a a elegância de um nobre, que dirigiu-se ao 

acadtmicos 

Sc ft asta a sua vontade, mau jovem colega, 

ter uma conversa de especialista para especia-

lista, pois o meu peito foi agrac iado com todas as hon-

rarias e condecorações que pode receber um médico 

n a f f r a n ç a . Enquanto vivi como profissional da medi-

ciaa, com a vista obscurecida pela vaidade e pelo or-

gulho, fu i um aristocrata que conseguiu alcançar uma 

d ia i ca ultra-selecionada e obter os mais vultosos ho-

norários. Naque le tempo, Doutor , eu ers muito seme-

lhante ao que você hoje demonstra ser! 

A p ó s ial introito. n a mais sofisticada terminolo-

gia técnica, a entidade comentou com «eu cole-

ga terreno a doença que corroía o organismo do 

seu pai e os motivo« pelos quais o diagnóstico feito 

pelo acadêmico n ã o havia sido correto. 

A precisão dos conceitos emitidos e o requinte 

da terminologia empregada pelo d o u t o r aba-

laram profundamente a arrogância do jovem que ten-

tava, sem resultados, descobrir uma fa lha , umdesl ise , 

por menor que fosse, que pudesse reforçar novamen-

te a sua incredulidade. 

- Agora , a entidade espiritual completou; se vo-

cê quiser a inda maiores detalhes sobre o ma l que rou-

ba a saúde do seu pai, leia ft página 317 do livro que, 

ontem a noite, você trouxe e colocou em sua estante. 

L ã está a descrição de tudo o que acabamos de co-

mentar aqui . 

Con fuso e inteiramente assombrado, uma vez que 

nenhum dos seus familiares poderia saber do tal livro, 

o Dou tor correu a seu quar to e, emocionado, consta-

tou a correção de tudo quan to lhe fora dito, at* mea-

mo o detalhe da página , que ele própr io desconhecia. 

O s presentes à cabeceira do doente e que ser-

viam de testemuDhas atôai tas para o que se passava 

puderam notar a modif icação da expressão do jovem 

médico quando este retornou ao quarto do seu pai. 

Sua arrogância havia desaparecido, seus olhos 

estsvam marejados de lágrima», e sua voz sala a 

custo quando ele ba lbuc iou; «Doutor , o senhor está cer-

to... Ajude-me, agors, a salvar o meu pai...» 

Nesse instante o médium voltou a assumir a pos-

tura e o l inguajar característicos de ]esuino, e foi na 

personif icação de «preto velho» q-ie ele continuou: «Foi 

para vencer a minha vaidade e o meu orgulho de mê 

dico m u n d a n o que. após a minha morte, eu pedi a 

Deus para voltar como um pobre preto, escravo dos 

brancos que se hav iam arvorado em senhores da vida 

dos seus irmãos de côr. C o m o Jesuino. sofri e apanhei 

tanto que um dia a ponta do chicote do feitor vazou 

um dos meus olhos. 

Eu era um preto ignorante, meu fi lho, tão igno-

rante que mal sabia falar. Apesar disso, sempre que 

podia , eu corria até a capela e. de joelhos, no canto 

mais escondido, mas com o coração atado 8 todos os 

corações que sofriam, eu apenas repetia e repetia pa-

ra Jesus: «Meu senhor, Jesuino está aqui!» 

U m dia, ao pronunciar minna única e modesta 

oração, adormeci para acordar envolto em uma luz 

mul to bri lhante, ouv indo uma voz que di2ia: - «Jesui-

no, ea ouvi a >ua súplica!» 

Por isso. f i lho, como recordação dessa vida t ão 

humi lde para o m u n d o do ccrpo, mas tão importante 

para a evolução do espirito, é que me apresento sem-

pre como Jesuino; foi somente como um preto escra-

vo que eu consegui aprender o verdadeiro sentido 

da pa lavra Amar . 

Poucos dias após os acontecimentos aqui cotnen 

tados, as testemunhas do caso tiveram, satisfeitas, a 

prova de que uma dupla cura fora real izada, através 

da mediun idade de Rau l Hanr io t : o doente do corpo 

abandonara o leito inteiramente restabelecido, e o 

Doutor , antes doente de e«pirito, abraçara a doutr ina 

do Cristo e passara a dedicar uma parte do sea tem-

po para atender aos^pobr*» e desvalida«. 

iiíiiJi 1 ' 

Campo Grande: u m chamamento 

a a , H 

A Uni4 oMunloipal Espirita de Campo Grande está preparando e convidando 
jovens de todas as idades para a Conf raternizaç&o Espirita de Mato Gros 
• o (CONEMT), a realizar-ue em Cuiabá (MT), nos dias 20 a 23 d® julho próximo. 

II q u e d a k S a l á s l i o 
E. R. Fertâx 

Sa!ú't<n, homem orgulhoso e demasiadamente 

egoiata. volta a o M u n d o doa Espíritos em pésaisoes 

condições espirituais, e é novamente tocado pelo re-

mo O... 

Prometera ao an jo encarregado da Reencarnação 

que ao voltar án teias da carne, embora í«?s»e n< varaente 

vis i tado pela for tuna abundante , agiria ao contrár io 

do que havia feito: daria esmolas a todos que lhe pe-

dissem; por ter n<-g*do muitas vezes a pessoas que 

fu igava não necessitar, custou-lhe bem caro! . . . 

Descera, pois, ft Terra; tomara novo corpo para 

enfrentar uma nova existência, e recebera farta he-

rançra. . . 

E r a paciente no começo; pródigo e caridoso, da-

va em abundânc ia ans necessi tados. . . Conso lava os 

aflitos. . . enxugada lágrima«. 

Ocupa ra seu lugar na Dou t r ina de K á r i e c , mul-

to cedo. 

Infelizes de todas as raças e de todo» o* lados 

acorriam à sua ports, até horas ad iantadas da noite. 

T u d o ia mui to bem! , . . 

M a s tanto foi, que nfto obstante ser espirita, 

aaa paciência esgotou-te. 

E como Jesu* costuma exp?rlm.entsr ind i re ts t rmte 

o« que se dizem Cristãos, n ã o poderia poupar também 

Sal i lsüo. 

Certa noite tempestuosa de inverno, e s t e 

ouve fortes battdss na porta; levants-se irônico. . um 

pebre mend igo , a tremer de frio, pede-lhe abrigo. . . 

Salúst io , j u lgando tratar cem falso mend igo , sua res-

posta foi ríspida e ofensiva. 

C o m a rapidez do relékrrpago, porém, o «pedinte* 

transforma-ae no Mestre ]e6UiL. 

Salúst io cai de joelhos; c h n a convuls ivamente e 

pede perdão. . . 

M a s o Am igo Nazareno fita-o compassivo, n ão 

escondendo no doce olhar certa melancol ia , e fala 

bondoso: 

- F i l ho querido, ecaso j á esqueceste o que ha-

via promet ida no M u n d o Espir i tual , antes de regres-

sares ao corpo?!... N ã o disseste que a todos darias 

secn pedir-lhes contas à consciência? Ní.-> df<*r»te 

também que tua paciência n ã o teria fitn? C b r ra SeJôs 

tio; a» lágr imas , q uando vertidas com ainte idaop, la-

vam as manchas negras de nossa alma. F a l h a s t e 

ns prova, bem o sei, n a s espero que doravar te te tor-

nes melhor, ma is paciente e humanitár io! . . . 

Salúj-tio, exausto de tan to chorar, regres** u ao 

leito prometendo a t i mesmo que passaria a ser mais 

vigilante, para que no futuro não viesse a passar por 

tâo amarga decepção!... 

A S T R O N O M I A E B O U T R I N A 
C . B. Pimentei 

' O s Interessados nos estudos astrofiômices reve-

lados pelos e.* piruos, no limite do que ê possível re-

vela«-, d - w m ler o cep. V I . «Hetttdos ur»ncgráfJcca» 

de A G Ê N E S E de Ka rd t c , e a lgumas referências e m 

«A Cam i nho da Luz» ( pane U k i a i ) , « O Conf-oladoi» 

1 a oarte - Ciências especializadas, e * men *g*r< M s . 

crocosmo. de And r t L iz, em «Coletftnea do A l é a » , 

obras estas de F C . Xav ie r . 

C. F l a m v arloB* con o aatrônomo a mêdlua-, é qi a 

pc destaca i> n t í u da Duü t i i n a Espirita, por eecrever 

>ôrios livros e romances corno Estela, NarrrçÕes d o 

Infinito, Uran ia , O Fim do M u n d o (todaa ti aduções 

ca editora F E B ) , alftm d* P lura l idade dos mundos 

habitados ( l a edição 1862), com edição esgotada da 

F E B e ed ição 196U da editora Con«tanc ia . de Bue-

nos Aires, em espanhol. Este ú l t imo e l ivro traduzi-

do em várias l inguas, e faz um histórico das ideias 

ant igas e modernas (sec. 19) st bre a vida em outroa 

planetas, astros etc, e causou grande impacto n o meio 

cientifico, com mais contras do que prós. 

Pi titulo de exemplo, citamos a lgumas passagens 

desta obra histórica e filosófica de FUmmar l on , no que 

se refere à idéia dos celtas «obre o as»ua t ( : « O s drui-

das possuíam conhecimentoa a t t ronómlcoa mai« adian-

tados do que geralmente se supõe, e h-tviem elabora-

do um calendário exato; os druidaa edif icaram para o 

culto da astronomia os ed fic<os s imból ico*, e i jos últi-

mos vestígios se encontram h je em Ca rnac 

Or. Alberto Fernandes Patrício 
PiiquintriH 

Contultórloi 

Ru a Marechal ü e u d u r o , 2 0 2 « . / ' andar 

Consu / t a i com hora marcada . 

F r a n c . - Si o Paulo 

S.a página 30/6/78; 



C o n v e r s a ao a n o i t e c e r E U Afuisio 

P . S. 

Path. 

— Boa-nolte, Don » ! Ê aqu i que mera o " S e u " 

Mau ro ? 

— Bon-noite Ê «qu i , l i n tra i tor , fi ta tu mari-

do, vou chami-lo . 

— Pots nãc , M a u r o , i s suas ordens! 

— Ah, " S e u " Mau r o ê o Senhor? Mu l t o prazer! 

V i m procurá-lo p ir sugestão do «Seu» Llco. Fiquei 

sabendo que o senhor t raba lha naqu*te Centro ali da 

R o a 207 e que pode reaolret o meu problema. 

N i o t verdade? 

— Mu l t o bem: que eu freqüento o Centro Eapi-

rlta «Amor e Luz», n a R u a 207, h t muitos anos. não 

« ego . Porém, n ã o ael qual ê o aeu problema. Nem 

sei, por isso meamo, ae poderia ajudá-lo a resolver. , 

Para Inicio de conversa, já gastei mais de D E Z 

M I L C R U Z E I R O S com trabalho* oe encruz i lhada e 

Binda n ã o alcancei nenhum reta l iado. Fa laram a mim 

que o aenhor é espirita também e tem conseguido aju-

dar multa gente. Q u e m aabe o meu caao o aenhor vai 

conseguir resolver.. 

— Sim, de fato, sou espirita convicto desde a In-

fSacia. Tenho estudado com a t tnçSo e car inho as o-

bras de A l l an Kardec . Procuro, naqui lo que é justo e 

passível, colaborar com os companhe i ro ! de humani-

dade. nas suas provas, naa suaa aflições, assim como 

também muitos outros tém me a judado naa lutas do 

dei t tno Exatamente por ser espirita, nunca tentei fa-

zer milagres. N e m para m i n , nem p a i a n inguém. Por 

• aso nunca fiz «despachos», nem recomendei que nin-

g u * o o" flzeaie. Ê que de meg l t n t o estendo nada. 

Alfrn disso gosto desaaa ruas l impas porque dirijo 

m inha Rural o dia Inteiro para conquistar honesta-

mente c pão-nosso-de-cads-dla. 

M i o sou contra t i tuals e crenças que adotam o-

f t rendas naa ruas. A c h o que cada um tem direito a 

cultuar o que quiser S ô desejo esclarecer que ESPI-

R I T I S M O 6 D O U T R I N A C O M B A S E N O S LI-

V R O S P U B L I C A D O S P O R A L L A N K A R D E C . E 

como se observa, em suas ob ra i n i o h á fórmulas, 

nem rituais de magia. 

Agora fale-me a a pouqu inho de vocC. Diga-me 

0 que pretende de m im , e em que posso ter-lhe t t l l . 

— Ah , ' S e u 1 M s u r o ! O senhor nem Imagina! 

Gos t o tanto de- certa moca. . . M o r r o de paixões por ela. 

B quero me ca ta r , mas n i o há jeito. E la n t m me li-

9» l 

— Então n i o h i compromissos entre voets? 

— N ã o . n á o há E u a olho de longe, j á me 

aproximei, tentei nsmorá-ls, contudo n ã o a conquis-

tei. 

Dlsseram-me qne com trabalhos espiritas conae" 

guIria o aeu coraç io . Procurei e s t i o T i t i o s médium-

t'iI inúmeros despachoa* recomendadoa por eles. Ou-

vi tantos «chefes* de t raba lho . J i gaitei , como j t dis-

se, até sgors , mais de D B Z M I L . Estou dl*posto a 

pagar mul to mala para ganhar o coração da mo fa . 

Por isso, vim até o aenhor porque o «Seu» Llco. pes-

soa de m inha conf iança , me Informou que tem obser-

vado o senhor encaminhar multa gente n t v ida. 

— Certo, amigo. V o u tentar ajudá-lo. Con t u do 

devo esclarecer primeiramente qae o «Seu» Llco pode 

ester me observsndo e se de is to pode ser úttí para 

a lguém, foi distr ibuindo p i g l a a t doutrinárias do Espi-

ritismo; fol doando bona llvroa; conv idando as criatu-

ras a amar o próx imo e perdoar o i deaafetoa. E m 

tnlahs casa tenho recebido parentes e amigos, e i a 

vezes estranhos, para estndsr conosco o Cu l to de E-

vangelüo no Lar. Simplesmente Isso. N u n c a fix traba-

lhos mediúnicos em c t s « Isto ê, nunca evoquei espí-

ritos para arrumar a v ida de n inguém. N u n c a i;edl aoa 

espíritos para conseguir emprego pata fu lano, ou dar 

um modo de a lguém casar com a lguém. 

Se eu tentasse Isso, n ã o faltariam brincalhões e 

zombeteiros do outro m u n d o para rir At minhas 

custas e i s custas dos outros que meprocurassem com 

essa iatengão. Espir i t ismo, af inal de contaa, n ão ê is-

so B " ã o me custa nada 1er este trecho de O L I V R O 

D O S M É D I U N S , de A l l an Kardec. O u ç a : 

«Mu i tos , ao demais, >6 vêem no Espir i t ismo u m 

novo melo de ad iv inhação e Imaginam que os Bapirl-

tos existem psra predizer a sorte de cada um. O r s , 

01 Espíritos levianos e zombeteiros n t o perdem oca-

sião de te divertirem A custa dos que p e s i i m dette 

m do Ê ss ' im que anunc ia rão maridos t a moças: t o 

ambicioso, honras, heranças, tesouros ocultes, etc. Da l , 

multas vezes, desrgrsd ive i» decepções. d t s quais, en-

tretanto. o homem tér lo e prudente aempre tabe pre-

servar-se1 

Percebeu a «egurança doutr ln i r la de Kardec? 

Este assunto pode ae estudar no Item 25 do Capitu-

lo I I I de O L ivro dos Méd i ans . En tão , como vos« a * . 
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Nlcanor Bastos Botelho Filho (Voíís Redonda -«/) 

te, o espirita verdadr i ro n i o anda explorando o pró-

ximo, vendendo sucessos nas esquinas, nem arrancan-

do milagres de ga l lnhaa pretas, sacrificadas nas noi-

tes da sexta-feira. O espirita sincero não enfia a m i o 

no bolso do Ignorante com propósito de cobrar-lhe a 

suposta real ização de um caso de amor . A c h o que 

você, amigo , que merece de mim consideração e res-

peito. poderia utilizar o seu dinheiro para fins mala 

útrls Por exemplo, aquis ição de bons livros. O b r a s 

que o sjudem a compreender melhor a vida. Llvroa 

que lhe expliquem o porquê da vida. Q u e lhe falem 

da f inal idade de viver. 

rem 

— Mas , «Seu» M a u r o , e o meu caso de amor? 

M r u problema ê casar com aquela moça. Tenho pai-

xão por ela. 

-- Pois bem, e e t i q ue o problema ê dela casar 

com você? E pelo que sei. pa ixão não é amor. A pai-

xão ás vezes conduz o homem a Intrincados casos de 

obsessão. 

Obsessão ê a Inf luência malfazeja que oa espí-

ritos Inferiores mantêm sobre as criaturas. Kardec, nes-

se mesmo livro, nos conts a respeito de um aenhor que 

n ã o era jovrm nem belo e inf luenciado por espíritos 

br incalhões, fazia declaração de amor a uma jovem, 

em públ ico e a joe lhado , sem conhecê la e aem nutrir 

de fato nenhum sentimento de amor por ela. 

Tcmara n ã o reja i gua l o seu caso de amor . 

Se você realmente a ama , j i percebeu q .e o 

amor es t i acima das paixões, o amor consegue edu-

car o Instinto, enquan to que a pa ixão deixa-se arras-

tar por ele. Se você deseja assumir a responsabilida-

de de casamento com a moça, experimente am i- la 

verdadeiramente. Seja sinerro e c o n q u i s t e i . D ê a ela 

vibrações de ternurs. dedique-lhe sentimentos de bon-

dade e gestos de compreensão. Enderece-lhe sorrisos 

de t lmpat la e n ã o se erqueça de que tudo começa 

num olhar de carinho. , 

Q u e m ssbe eis n ão «Irã s gostar de você? Ne i-

ae caao, então, ofereça e eis o brinde de um bom li-

vro, ou a lgo nobre e Justo. D e vez em auendo ore 

por ela: a prece t luz em nossa alma, e part indo do 

coração ê chuva de amor no caminho que se tem por 

percorrer. A m e e espera. T u d o ê possível i que le que 

crê. 

— Puxa , «Seu» Msuro , o senhor é formidável! 

Eetou sentindo quan to tempo perdi, pagando a gre-

gos e trolanoa para conquistar a menina com feitiça-

rias. 

— O r a , ora , então volte quando quiser. Se j tmos 

amigos sempre. Conf ia r s bondade D iv ina : ae for pa-

ra você casar com ela, n inguém Impedirá, porém se n ã o 

o for, n ã o adiantará mand inga nem patuá. . . 

D e a l m a c o n t e n t e 
Clóvis Ramos 

V a m o a fazer o bem, de alma contente, 

fazê-lo aempre sem olhar s quem. 

V s m o s fazer o bem perpetuamente, 

viver, de corpo e a lma , para o Bem. 

Q u e m alegria no serviço tem, 

encontra lenitivo ès dores; sente 

que fszendo feliz no mundo de a lguém, 

ê que vive feliz, contente. 

V s m o s fazer o bem - radiosa pa lma 

oferecida a quem trabalha, a quem 

tem roseiral de luz dentro de sua alma. 

A paz de Deus • a paz do amor - nos vem 

ae vivemos na luz da fé, com calma, 

àa mancheias doando o ouro do Bem! 

e jornais vi 
Faça doação ao Grupo 

Espirita «Luz e Amor». 
Ê só telefonar para 722-3318 

e aguardar a coleta. 

• 

Embainha tua espadai, /estia 

Joio — 18:11 

A edificação espiritual, com as suaa bênçãos M 

L U Z , é igualmente um C u r t o Educat ivo . 

O a luno matr iculado na escola, aem assidu;! 

ès llçõea, apeoas ahusa do eatabeleclmento de eoi 

que o acolheu, porquanto a simples ficha de tntri 

n i o aolucton* o problema d o A P R O V E I T A M E N T Í 

Sem o domínio do alfabeto, n i o a lcançará a sílaba* 

Sem a posse das palavras, jamais chegará t cif[J 

da frase. K assim, cm todaa aa mat t r laa enconiri 

problemas, difleuldadea e barreiras. 

Prevalece Idêntico proceato no A P R I M O l 

M E N T O do Espirito. 

P, necessário trazer-ae o coração sofc a L U Z $ 

V E R D A D E I R A F R A T E R N I D A D E , para recon • ' 

que somos Ir nãos una dos outros, f i lhos de ura ~ 

Pai Celestial - Deus. 

Amemos , pois, e* assim como a lama Jattii 

ofende a L U Z , a ofensa não mala noa alcançará 

O s companheiros que fogem ás tarefas do A M j 

são profundamente triâtes pela fel de Intolerância t 

que se al imentam. 

Conv idados ao t raba lho na equipe, asseveri 

que os formadores daquela equipe respiram est bi 

carrota morsl . 

Traz idos ao culto da fé, supõem reconhecer, 

toda parte, a maldade e a desilusão. 

Impelidos a essa ou aquela manifestação do caC 

tenta mento e confraternização, recuam, deaencant id : . 

crendo*6urpreender ma ldade e lama naa menores -

trrlorlzaçõea de beleza featlva, no afeto sincero e 

nesto daqueles que vivem e ae nutrem do A M 

F R A T E R N O . 

"Mas aquele qae a io r rece a seu ir mio es t â t ' 

trevas e anda em trevaa e nto aabe para onda dt , 

i r , porque as trevas lhe cegaram os ,olhos". 

João (1 loi o - 2:11) 

Todos nós guardamos a divida geral de AMO j j 

uns para com os outros, m t t eise A M O R e et 

D É B I T O se subdiv idem, a t ravê i de i n áme t a i a a ; 

festações. 

A cada ser, a cada coisa, pa isagem, d rcuna t l 

cia e s i tusção, devemos algo de A M O R e n express -

diferente. 

A criatura que desconhece semelhante impotltli ' 

n ã o encontrou a inda a verdadeira noção de tquilib: ' 

espiritual. 

O homem comum, todavia, gravitando em torno t ; 

próprio " E U " , em clima de E G O f S M O F E R O Z , t «| 

na-se um verdadeiro vampiro, esquecepdo-se d a txjt:| 

t ê nda doa outros seres, coisas, palsagena, clrcunatii 

cisa e situações. Mu l t a s vezes, obriga e escraviza tu 

d o e todoa t uma verdadeira Idolatria l t aua peasoi 

O homem que se sente f i lho de Deu s e alncci. 

I rmão das criaturas n ã o é vit ima dos faintasmsa s 

D E S P E I T O , da I N V E J A , do C I Ú M E , da A M B I Ç A 

o i da D E S C O N F I A N Ç A . O s que se amam (rate 

nalmente, alrgram-se com o júbll lo dos companheir ; 

sentem-se felizea com s aventura que lhes visita 

semelhantes e, q uando entrevêem a chance d o T R Í 

B A L H O E M E Q U I P E , sentem-se felizes pela cpo;V 

tun ldade em ae l igarem mais afetivamente. 

N a teia das reencarnacBrt oa tittiloa afetir; ; 

modificam-se constantemente. Ê que o A M O R FRA -

T E R N A L . S U B L I M E e P U R O , representando o oi 

jetlvo supremo do esforço de compreensão, i a LU. 

Impericivel que sobreviveri no caminho eterno. 

"Permaneça o A M O R FRATERNAL'. 

Pau lo aos Htbreua — 13:1 

O homem ganhará Impulso enobrecedor, qui 

compreender que sõ possui verdadeiramente aqui; 

que ae encontra dentro dele, n u conteúdo espirito 

de t u s v ld t . T u d o o que relsclona com o exterlc 

como aejitn: criaturas, pa l i agens e bens transitórios 

pertence a Deus , que lhos concedert de acord 

com seua méritos. 

O s melindres pestoala, Ba f i l t i i necessidade 

os preconceitos cristalizados, operam muits vez a cif 

guelra do espirito. Procedem dai Imensos desastre! pt 

ra todos oa que guardam o E G O Í S M O em toda* i 

suas nuances 

O problema fundamenta l de redenção náo i 

resume a palavras faladas ou escritas. S mui to l ie 

pronunciar belos discursos e prestar excelectea Info: 

mações, guardando , embora , a cequeira nos próprlc 

olhos do E S P I R I T O . 

Nos .a necessidade b is lea ê de L U Z P R Ô P R I Í 

de R E N U N C I A . de E S C L A R E C I M E N T O I N T I M C 

de A U T O - E D U C A Ç Ã O , de C O N V E R S Ã O tubi 

tanclal do " E U " ao Re ino de Deus . 

"Levanta-te direito sobre os teus pia". 

Pau lo (Atoa - 14:10) 



D á d i v a s d o c é u E Imo 

Renévtl 
Fer iar 

A.-abrunhado. Antônio Marginal, todos oa diaa, 

• A beira do caminho, aguardara o despontar da auro-

rai. . . 

A primavera começava a moatrar a sua faca aor-

rl jrnte. e os campos j i estavam multicoloridos pelaa 

florei silvestres. O s pàasaroa cantavam era coro, como 

'1 que para alegrar oa coraçõea combaUdotl . . . 
J - a Mae nada obstante a profunda beleza que os 
l0sdlae traziam consigo, Antônio parecia indiferente a tu-

do, e Bera ânimo para colia alguma; apesar de poa-

auir um corpo aadlo e forte como o aço, ele exclama-

va a todos oa ventos que nada mais esperava da vi-

da; que esta ae tornara vazia e tr is te ! . . . 

Contudo, certo dia passava por aquele caminho 

. conhecido filósofo, cabisbaixo e aereno, o qual, depa-
1 raado com aquele pobre homem com a cabeça meti-

da entre as mios, como alguém em profunda concen-

tração, este, assestado, levanta a cabaça e depara com 

aquela venerável figura, que de longe Já lhe mostra-

va um aorrlso doce e meigo! . , , 

> O filósofa se aproximou, como at ' foste um ve-

lho amigo, a, apertando-lbe carinhosamente a m i o , in-

terrogou aobre a aaa estranha atitude, ao qae o la-
tttpeledo respondeu: 

i . V - E i te mando é por demais I n g r a t o . . . • vida 

l i para mim transformou-se em verdadeiro pesadelo! . . . 

Nada possao a a i o aer Cite pobre corpo . . . s<5 topo 

J com Inimigos por oade paaao . . . Sou t i o bom e aõ 

recebo decepçOea . . . 

Minha mulher abandonou-me tomando rumo lg-
l a n i rado; pronunciava a todo Instante palavras acusa-

tórias, dizendo que es a i o passava de um parasita... 

Minha filha de quinze anoa, dl?tndo-me carran-

ca, também partiu n l o ael para o n d e ! . . . » 

B t a . fiquei ad . . . só a desesperado; pois só 

poaaala aa dsea que se f o r a m ! . . . 

• Ora, atalhou o fltóaolo, e voei culpa o mun-

do pelaa toas dealluaCes? I . . . N i o teria t ido voei 

mesmo o criador desse dettlno? 

O mando n i o ae responiabi l l i t pelas nossas 

(apaarfaraa . . . ele i bom; t b a l o . . . um verdadeiro 

paralao, para ot qu t sabem nela viver! . . . 

O lha o tol doarado qn t deaponta naquela mon-

tanha ao longe! 

Pita a verdor doa campos . . . 

Esc «ta o gorgelo da paaaarada . . . 

Medita um la i taate s o b » taaa Imanta fortuna 

qse postal«, • que i teu próprio c o r p o ! . . . Porque te 

l l i i i i i i a vida, aa p o d u transmitir ao exterior todo 

aqalle qaa peaaas. atravit de teu «parelho vocal 1 
C a l l e bosaaaa «o Senhor que te ofertou o d o o 

d* «avir ml«ha v o t . . . o ribombar do trovio . . . o 

taate amiga doa p á s s a r o s ! . . , 

Poaaala um par de olhos em perfeito estado, o t 

qaala ta po i i lb l l l t im fitar o c i o estralado . . . • • bran-

cas n a r t n t . . . oa verde« campos . . . aa coloridas flo-

reai . . . 

Es dono de duaa narinas, que n i o só levam o 

«r freaco e puro aoa teua pulmões, maa também fa-

zem c o o que aintas o extaslante perfume das flore» .. 

Tens uma língua que leva ao estômago o ali-

mento trltarado peloa dentea, maa também te favore-

ce o verbo; sem ela, serlaa um homem mudo! . . . 

Abrigas dentro do peito uns coração forte e ri-

jo, o qual pulsa noite e dl» aem descanso, bombeia-

do o sangue que corre pelas tuaa veles e a r té r i as . . . 

U m par de pés, que te ajudam a locomover 

para onde queres, e duaa mãos que se encarregam 

de angariar-te alimento para o corpo, e tudo o mais 

que teu corpo possui, muito do que ignoraa . . . 

Tudo leso te foi ofertado pelo Senhor dos Mus-

eos; e tu ainda te quelxaa?!... «Depois de pequena pau-

aa, acrescentou: 

- Conheço todas as leis da Natureza, e possuo 

tamanho poder, que o profano desconhece.. Prometo-

te restituir mulheT e filha, fazendo com que vivas fe-

liz o resto de tua vida, porlm, ae me derea uma das 

tuaa mios!.., 

- Ah!... Deus me livre... aem am dedo, alquerl 

• Poderia dar-ma em troca os teus olhos? 

- De modo algum... nem u o deles lhe darei! 

- E um doa pés? 

• lamela lhe cederei!... 

- Então, disse o filósofo, n i o és assim t i o infe-

liz como dlzee. 

Harmonlza-te coatigo mesmo, homem . . . apren-

da a loavar Aquele que te deu a vida... Ama, perdoa 

e serve . Só aaslm veria o mundo aob um aspreto 

diferente; tudo te parecerá a ais belo e agradável! .. 

Extasiado, ouvlr is os ciáticos celestes das al-

mas puras qae passarão a te rodear, esperando anslo-

sas pelo teu despertar! 

Desperta pois A G O R A . . . De>nerta para a Luz 

de Cima... Abre teu coraçio ao A M O R . . . Permite que 

a Misericórdia de Deus «e derrame «obre o teu ea-

ptrlto... S6 assim, meu amigo, subirás u o degrau, na 

escada infinita da Evolução! . . Arns, perdoa e ajuda 

semprel... 

Arrependido e envergonhado, António Marginal, 

pelo efeito daquelas palavras milagrosa!, caiu cm si, e 

pele primeira vez na aua vida chorou coploaamente e 

sentiu qua a vida deixava de «er para ela um pesa-

delo .. 

Compreendeu que era rico, muito rico, pois pos-

suía algo que muitos homens superafortunados n i o 

possuíam: U M C O R P O S A D I O . 

B asslo, leitores, aprendemos com o místico da 

noasa historia a aermos mal* Atela, mala alegres e 

confiantes no Amor Divino. 

Amando e perdoando, aervindo e ajudando, en-

contraremos sempre • P a i era nosso« corações, ao 

longo do nosso caminho!... 

V i n d e a m i m . . . ]crge 

i 

NSo Importa, minha I rm i , meu i r a i » , que o c ia 

de tua vida rateja escuro de afllçôct • relampejante 

de dorea. N i o importa que teu peito opresso arfe de 

fadiga« a de engiatiaa enorme«. N i o importa que teu« 

blhos tragam c cansaço de chorar a taa desdita Infin-

da. N i o Importa qne t a i s m i o t permaneçaa va l i «« de 

pedir Inutilmente N i o Importa q«e te«t pés sangrem 

«as ca n inhadas de porta em porta... 

Porveator* o desespero acalmaria • t u sede de 

v a aq i l l i d a de l 

Porventura a blasf imla reduziria o teu sefrlmta-

*>? 
Porventura a lamentaf lo te eaUncBrla • pranto 

abuadante? 

Valor iza «a tuts trlbulaçõea de cada dial Supor-

ita-as a amai Repele com energia serena toda deaea-

raçãa v i . Aceita a« provações a aa explaçôta alm-

meata. Sem ala a aem revoltas, a sm capl indido sl-

' > i e resignação! 

Sc «it*d«re« aa LlçCes d' « O Evangelho Segundo o 

mo.» encontraria o consolo e o conforto da« 

aa esperanças C r i e trabalha. Baforça-te no bem e 

«para com paciência. 

Tranquil iza a tua meate açoitada pelos furioso« 

vendavaia da adversidade. 

Se calrea ao peso das torturai. Ievanta-t« « ca-

minha novamente! Sal do ta maio asfixiante da incon-

f o r m a d o para uma cxi i t incla repleta de fé c paciên-

cia! 

Lembra-te de que Ba dor iode t t j i vc l h i u o dl» 

viso fermento de tranaforraafio. N o teu ventre lm-

pUcive l sc proceua a gestação de um novo espirito, 

para ( ue crsaçaa difcreitemcntc. N i o a repila«, poial 

Ama-a. htimlldcmcBte, c o o ot teus olho« lacrimoso« a 

com o« teus dedo« trémulos, aa certeza de aaa «ma 

jastlfe perfeita ta «sstpre cm ti, posqa« « Trrra a l a 

Borg i d e 

Soe za 

D e v e r f r a t e r n o 
N o momento atual torna-«e necessário o nosso 

melhor testemunho de aervlço na aeara espirita-crtsti. 

A correria daa grandes cididea deve aer compensada 

aem i cooperaçio, seja num coletivo, no escritório, na 

vl« pabllce. enfim, em todo local, devemos dar o bom 

exemplo, auxiliando aoa demal« naquilo que for pet-

slvel. 

Lembremo-nos de que todos soooa espíritos em 

evoluçio e muitos eaperam nossa boa-vontade para 

poderem prosseguir em suas tarefas com o devido 

equilíbrio espiritual. O desespero toma conta doa Invl-

gllantes, aniqui lando auaa feiças vital*, levando-os aos 

desequilíbrios psíquicos, trazendo Inclusive lesões flsl 

cas i a vezes Irreversível«. 

Nosso antídoto contra este estado depressivo t « 

prece e o dever fraterno da caridade, doindo-aa em 

amor eos que sofrem. Visitando de quando em quan-

do uma creche, uma instituição assistencial, 

u o «alio, particlpando*daa reuniões de palestras avan 

heas, e.tamos possibilitando aoa mentorea espiritual, 

de nos auxiliarem e também doamos algo de n&< 

em beneficio do« demais. 

Descruzemos os braço», aamdo de aoaaa con-

fortável poltrona em frente i televisão e vamos, ao 

meãos uma vez por ecoana. fazer ama visita fraterna 

numa creche ou asilo, aaalatir • noasa reanl lo sema-

nal no centro espirita. 

O mundo ealá i espera de senis parcela de co-

noeraçio e a doutrine espirita codificada por Al lan 

Kardec i dinâmica, tendo por lema <Amal voa una aos 

outroa ê o primeiro enslnemento; la<trulvo», é o aegun 

do" . Ler, mediler e praticar aquilo que oa llvroa espi-

ritas noa transmitem • neceaatrio Sabermos viver no 

mundo com os pés na terra, rn f rent indo a* lutas d« 

vida em seu dia a dia, maa eempee darmos nosso bom 

exeoplo, isto é o bem viver. 

Cliudío G. UagalhitM 

é u o retiro de anjos, mas um cárcere de almas f fia 

ao erro c perseverantes ao p icado, há «êcalo« nume-

rosos. 

Desejariss alivio na consoUçio do mundo, ft 

bem poarleel que os amlgoa n i o ta «ocorr«m, ou te 

ajudem de má vontade. Na «o l ld io em que te encon-

traa, i Improvável q«e m i o fr«tern«l veaha carinho-

samente enxugar te o suor de tau rosto, acariciando-

te a fronte escaldante e falando-te i alma conturba-

da. N o tea vazio, na tua solidão n i o haverá presen-

ça ! afetnoaaa, m i a teria de enchê-lo de algum modo* 

Compenetre-te de que sooente Jesus Cri-to. c o o 

a aquiescência do Pai Celestial, te estenderá brsçoa 

amlgoa. Ele é o Companheiro qne procuras em vão 

entre oa homens. Suas m ios generosas continuam a 

multiplicar pães para os famlntoa, a restituir saúde aoa 

enfsrmoa da alma, a abençoá-lo» e chimá-loa para o 

leu regaço. 

T u ét, qjerlda Irmã, querido Irmão, a drácma 

perdida do Seu tesouro, a ovelha desgarrada qut E le 

quer recolher ao"Seu redil. 

A voz de Jesus, emlgia a Irmioa meus. conser-

va equele acento terno e protetor de há do|, m i l anos: 

V I N D E A M I M T O D O S V O S Q U B E S T A I * C A N -

S A D O S E O P R I M I D O S , E E U V O S A L I V I A R k l ! 

V a l a Ele. portaato, hoje mesmo, qualquer que 

te|a a modalidade de teua padecimentos. Peocura-O. 

Beste laatante. qualquer qua aeja a natureza de tuaa 

trlatezaa e amarguras. Colocs a tu« cruz sobre • crua 

de Jet«« Cristo. 

Fal«ndo-te de «Ima par« « l o a , de coração para 

coração, verá«, «a l i o , que «a tuaa l igr lmas são boas, 

q«e os la«s cravo« sangrentos também fulgem! E tuaa 

e leges resplandeceria! 

«Maria Barini» no ano de 1977 
O Roupeiro teve uma receita de C i $ 38 694 O 

(trinta e oito mil. seiscentos e oitenta e quatr,, r-uz I-

rros e trinta centavos), despesa de C r ) 34.419,77 «trin-

ta e quatro eiil, quatrocentos e oez-nove 

cruzeiros e setenta e sete cent-vos), que Semedo ao 

saldo de 1977 perfaz a impoi t inc la ae C i $ 4. '64 19 
(quatro mil, duzentos e se*seuta e quatro cruzeiros e 

cinquenta e nove centavo*). 

Durante u ano ae IB77 foram distribuídos i s 

gestantes cinquenta e nove enxoval* (.ara recêm-nue-

cldoa a entregues ao Deproe onze enxovais. Doze -n-

xovaia foram entreguea ao Centro de Saúde. Por o 

se-vidos doze lanches em diversaa entidades aeslafn-

dais , aeasenta e dois livro« da doutrina, vinte e oito 

chinelo« e um par de mrlaa de l i no valor de sete-

centos a dez cruzeiros, doação *.s> feita pela cohfrei-

r« Ivanlr Meia. no L*r da Velhice Deaaerrparada, e 

mais dezesseis chinelos e sete parei de meti , no va-

lor de trezentos e novenrs cruzeiros, doação frita pe-

la mesma confreirs ao «Nosso Lar R-plrlr.» 

A Farmácia Homeopática «Mi l l t io Pa hecc». de-

partamento do Centro Espirita «Esperança e Fr», foi 

entregue a Inpor i tnc la de setecentos e quarenta a cis-

co cruzeiros. 

Franca, 29 de detembro de 1977. 

Presidente: W a n d a Bellln Pretoto 

Tesoureira; Ida Rtg(,hianU Cordeiro da Silva 

Secretaria: Lvurdea Zenker Leite 

Ra ; : s :u i i »3 : : : : : : : » : :7 in- .ussso: :» : : « : : . : k:::.".::: ircajn 

G r á f i c a ' f l N O V A E R f t ' 1 
Esp. « A l l a n K t t d c c » ) (Dcpto. da Fund. Esp. 

I m p r e s s o s e m g e r a l 
A r t e — E s t é t i c a 

Atendemo* pedidos de qualquer cidade do 

Brasil, pelo Serviço de Reembolso Postal ou • 

faturar. 

G R A F I C A " A N O V A E R A " 

C A I X A P O S T A L , 65 

F O N B 722 - J ? I 7 

14 400 - F R A N C A - S P 

5.« páfltaa M/«/7» 



P R O F . N E W T O N 

B O E C H A T A M P L I A 

S E U R O T E I R O D E P A -

L E S T R A S E S P I R I T A S A-

L e M M A R : D E V E R A E S -

T A R E M L I S B O A P O R -

T U G A L - N O P R Ó X I M O 

1979. 

« I N S T I T U T O D E E-

D U C A Ç A O E C U L T U -

R A » , D E D 1 V I N Ô P O L I S , 

M G , P E L O S E U PRES I-

D E N T E , O F E R E C E P R O 

G R A M A D E M U I T O AL-

C / * N C E P A R A A D O U -

T R I N A E S P I R I T A . 

P A L E S T R A S D E N E W T O N N A E U R O P A 

T u i o está em p o n t i de scerto per« que, no pró-

ximo « no de 1979. t ambém o conferencista e autor 

prof . N wton Boecbat posss spresrntar suos lapida-

res conferências em «ud i tâ : to de Lisboa. Portugal , s 

outros países. 

. N o sproveitamento de suss férlss, confer l las por 

l icença prémio no Instituto onde ê funcionár io , esse 

Insigne cultoi ds Lltersturs e Fi losof ia Espiritistas, em 

acerto com eo t t i ades lateressedes em sus dialética, vai 

ampl iar seu roteiro além de nossas fronteiras. Se r i as-

sim mais usa pregador da nossa Doutrins Consolado-

ra que levará à Europa a exposição de seus estudos 

e pesquisas sobre o Espirit ismo. 

Esse ilustre educador e sociólogo que se tem e-

videttclado pela sus se^urançe. desde os t eoss de suas 

conferências ás exemplif icações de moço compromissa-

d o com a Tr lbuns Espir i ta , certo será mais a a elo 

de confraternização e de melhor abertura aos euro-

peus para sentir o chamamento do Espirito Consola-

dor. 

• a a 
« R B S T A U R A Ç A O D A C I V I L I Z A Ç Ã O C R I S T A » 

M a i s uma pub l l c s c ã i de mui ta valia para oa a-

nala da Cu l tu ra Espirita Cr istã acaba de ser editada 

pelo «Instituto de Educaç ão e Cu l t u ra» de Divinópo-

Ha, M G . de autoria do prof. José Car los Pereire. Es-

se idesllsts e compromissado com uma das áreas de 

maior responsebll idede dentro de nossa doutrina, a E-

ducsção á L u z do Evange lho sob normas inteiramen-

te espiritistas, nos dá conta em seu opúsculo «ResUu-

ração ds Clv l l l zsção Cristã», do spolo que suas Inicia-

tivas e sugestões receberam do «Instituto de Cul tura 

Espirita do Brasils, pelo seu presidente prof. Deolin-

do Amor im . Essa tese de princípios e orlenteçõts se-

guras para, nos próximos snos, dar diretrizes deocor-

do com as etapas a lcançadas dentro do sent ido de e-

vo lução , foi apreciada peto talento fncomum e expe-

riência prestimosa do sociólogo e livre docente prof. 

José Jorge, o qua l recomendou esse trabalho como sub-

sidio dos mais eficientes pars estes ssgrados objetivos. 

Ass im a Pedagogia Espiritista, de há multo encareci-

da também pelo preclaro rdacador Hercu lano P i re i , 

reaflrma-ie em snas perspectivas ideais. 

a a a 
I X J O R N A D A E S P I R I T A 

A Un i ã o Man lc ips t Espirite de Assis, S P , con-

forme d ivu lgamos em edições anteriores, resürou, no 

período de 16 a 18 deste mês de junho/78 , s sua No-

na Jornada Espiritista, c s j o progrsma realizado velo 

de n sn-trsr o i esforços e a dedicação de seus promo-

t ires. A l é a de exposição de obres doutr inár ias e par-

te recreativa e de confraternização entre oa confradea 

ds cidade e localidades circunvizinhas Je Assis, a tri-

buna desse movimento fo i valor lzsde pelos seguintes 

expositores: 16/6 no Cen t r o « Solhar Schutels, prof. Dsu-

to Elias More i ra , de Poragusçu Paulista: 17/0 , Cen-

tro Esp «And r é Lu i z ' , prof . José Ol iveira Reis Fon-

seca, de Mer l i l s , S P , e 1 8 / 6 na «Casa do Caminhos , 

o expositor Felipe Mar ine l l i , ds Sto Anastácio, S P . 

a a a 
C A M B U C I E A P E R I B E - R J 

N o s dias 9 e 10 deste mês de junho nosso co-

laborador e confrade prof. Newton Boecbat esteve nei-

sss duss localidades f luminenses, onde pronunciou pro 

veitosai palestras doutr inár ias, ao focs l lzsr a f igura 

missionária de A l l a n K s r d e c . 

ai a m 

O U T R A S P A L E S T R A S D E N E W T O N 

Já foram realizados este ano 

110 palest ias pelo prof . New ton Boechat duran-

te este primeiro semestre de 1978. B cont inue ele em 

seu p rogrsma de atendimento às entidades que lhe 

querem aproveitar ao au las doutrinárias. Ass im, este-

v e ele n o d l t 13/6 no Cen t ro Espirita «Santo Antô-

nio de Pádue» . de Niteró i , R J , q u a ndo esse institui-

ç ã o completou mais um a no de at ividades doutr lnár lss 

e sociais E m ju lho, dsta de 23: fa lará <m Campos , 

R J , n o las t « idsr la de Nazsre th» no período do ma-

nh ã , e no da tarde oerft o orador escolhido poro o-

brtr mais u m Semons l Espir i ta do msgnlf lca cidade da 

Campos 

N o mês de agooto enfrente, estão programados 

ao seguintes polestras: 12 a 22 desse mês visitará di-

versas Federações e Ent idades Espiritas do Es tado de 

Pera iba . Ceará , F lou l e Pernambuco . 

A i n d a nesse mês: 25/8 , «Coso do Cominho» . Juiz 

de Foro; 27 /8 , cidade Santos Dumon t . M G : 28 /9 , 

São J o ã o De l Rei . M G : 30/8 . Templo Bsplrlto «Tu-

plsra», de Engenho N o v o , R J ; e em data de 16 de se-

tembro/78 falorá n o Centro E s p «Al lan Kardec», de 

Csmp l n s s quando esse tradicional s oda l i do espirita 

do Terra da Car i as G o m e s estor i c4 

um ano de suss at ividades doutr inár ias . 

F E I R A D O ^ I V R O * E S P I R I T A 

O s vslorosos obreiros espiritas de Inda la tuba , 5 P , 

entre os quais destacam-sr Dirce D . Zanote l lo e M . 

Bernadete A . Peres, membros do G r u p o Espirita «Es-

col inha d o Evangelho» , dessa cidade, levaram a efeito, 

d o dia 10 a 18 deste mês de j unho , sua Primeira Fei-

ra d o Livro Espirita. A exposição das obras doutri-

nár ias, montsdo ns R u s X V de Novembro , 760, des-

sa oprozivel cidade praiana, contou com o prestigio 

de muitos coloboradores e de pessoas Interesssdas nes-

se traba lho de muits significação cristã do G r upo d o 

Escol inha Evangél ica de Inda is tubo . Nossos oplsusos 

o essa real ização. 

ei a a 
G R A V A Ç Õ E S D B P A L E S T R A S 

Comunicam-nos que ss palestras espirites d o 

prof . Newton Boechat, gravados devido a Inúmeras 

oolicitoçõea, j á se achem á disposição dos interessa-

dos, que podem escrever psrs M i gue l Gouvéa ou Jo-

ta de Souza . 

Esses companheiros dispõem de recursos técni-

cos para oferecer em ecaasete» as referidos exposições. 

O s pedidos podem ter enviados p ê r a R u a G r a ç s A-

ranha , 35. R i o de J a ne i r o ( C E P 20 000). 

• is • 

P U B L I C A Ç A O 

Recebemos a bem redigida revieta em estilo grá-

fico muito apresentado sob a denominação « R E V U B 

D U M A G N B T I S M E » (Estudo sobre Psiquismo Expe-

rimental) edifedo em Lille-Fr. O n.o 19/78 desss bem 

orientada folha informativa e literária sobre estudos 

e experiências dos fenômenos psíquicos alesnça maior 

f u n ç ão agora , que jfc se enquadram diversas manifes-

tações snlmlcas ns f a i x a ' d o medlun imo. Oferece tam-

bém, como mslor ampl iação das idéias nesse esmpo , 

suas colunas ao ecletismo como livre de preconceito 

e formsl idades. 

a a a 
C O N S E L H O D A F E B E M B R A S Í L I A 

Após entendimento entre todos os Conselheiros 

que representem os Estados Brasileiros e compõem o 

Conse lho Nac iona l Bsplrlta, j un to á Federação Espi-

rita Brasileira, em sua últ ima reunião de merço/78 , 

ficou resolvido s transferência desse importante ó rgão 

deliberativo da Federação para Brasilis. D . F . A últ ima 

reunião citada a lnds teve luger no sodsllclo da Ave-

nida Passos, 30 • no R io de Jsneiro. E agora, com a 

transferência do C .N .B . para a Novacap , já na sede 

própria da F E B . padece que hsvera, desde logo, acer-

tos para a comemoração do sJentenSri j da Casa de 

Ado l f o Bezerro de Menezes, que se dará em 1984. 

a tn «i 
A R T I S T A D A T E L E V I S Ã O E A V I D A D E 

A L L A N K A R D E C 

Liderado pelo nosso prestimoso confrade Dionís io 

de Azevedo, diverso* Integrantes do " C a i t " da T V Tu-

pi e G l o b o aceitarem convite para gravar a " V i d a de 

A l l a n Kordec" . Os diálogos e textos de mais esse 

esforço em favor ds d ivu lgação da existência do Mis-

sionário de Lion ser io redigidos pelo beletrista e autor 

Jorge Rizzlni . O elenco artístico será Integrado por 

Dionlz lo Azevedo, Flora Gen i , Car los Augus to Strez-

zer, Débora Duar te . Gera ldo De l Rey , Isabel Crlstl-

ns e muitos outros. 

Kl A «I 

P A L E S T R A S E S P I R I T A S E M P E L O T A S - R S 

E m obediência a bem orientado progrsma de di-

vu lgação doutr inár ia , s «Liga Espirlts Pelotenses deu 

seqüência ás sua i pslestras com o confrade Francis-

co Du t r a , que abordou o tems: « O Consolador Pro-

metido por Jesus», a quol se deu no auditór io da So-

cledede e U n i ã o Instrução Espirita, desss cidade. Aln-

do no mêo de maio, no mesmo local , em dsta de 18, 

falou o companheiro Manoe l P into Tavares, que dis-

corrreu sob o assunto: « Importância da Evangel ização», 

enquanto no dia 25 /5 coube à benquisto Irmã V e n d o 

Si lvo Chsgs s fs lsr sobre «Responsabi l idade dos Pais 

Espiritas». C o m o ee pode notar, essas palestras são 

tem&rios de contribuição à C a m p a n h a de Evangeliza-

ção , enfsnt izeda pels F E B . 

• a • 

N O V A D I R E T O R I A 

O G rupo Esp. «Fé-Espersnça-Caridade», de Pe-

lotas, R S . filiado á Federação Bsplrlta do R io Gran-

de do Su l , elegeu e empossou sua nova diretoria, que 

ficou constituída com oa seguintes diretores: P R É S : 

Ivo J. Louro Fagundes ; V I C E : E loá Frettes Lopes; 

S C R T S : Nsg l l d a Pons e Roberto Aries Neve i ; T S R S : 

Nerc i Or t i z e A r a d p e Freitas; BL IB : Isaura Mou ra 

Xav ier . C O N S E L H O : R u t e do F re i uo , Alves Si lve o 

e Ivete da Silva. Esta instituição que conta com 253 

anus de atividades teve sempre como elementos dt j 

proa vi'lton de mui to valor r lograndense. como os pio. 

neiros B rnardo Rego e Grande l l no Silveira Rosa 

d . Hung r i a Rego . 

a a • 

P A L E S T R A D O P R O F . A L T I V O 

Em data de 4 do etuol mês de j unho , no C m . 

tro Espirita «Eurípedes Barsanulfo» , sediado em Jacs-

repaguá . R J , realizou se uma tertúlia doutrinária pela ei-

posição do cu l to e concei tuado prof. A l t i vo Ferreira 

A inda no eprovel tamrnto de suo estada na C idadã 

Marav i ' hnsa , o mesmo orador fa lou no Centro Bsplri-

ta «Leon Denis», de B i n t o Ribeiro, RJ . 

E n t i d a d e s E s p í r i t a s 
Elegeram e emposssrsm suss novas diretorias ii; 

seguintes: 

Centro Eaplrlte «Caminho do Progresso» - P R É S 

Alts lr Ms rango to ; V I C E : José An t ôn i o de Camper 

S C R T S : Felisbina Ma ta razzo e A n a Lu lzo Ol ive in; 

T S R S : Al feu Schmidt e Suel i Bizzi R . Prado, 

a a • 
Centro Espirita « E s p e r a n ç a e F é » , d t 

Franca , S P P R E S : José Ze fer ino Barcelos; V I C E 

prof. Vicente Benstte de Ol ivé lrs ; S C R T S : Edsoií 

F Isus ino Senne e d t . Alcir O r i o n More to : T S R S : 

duardo Trevlzani e Lecndenis de Ol iveira Borger. 1 

BL IB : José S i lva: Conselho: M á r i o Na l i n i Jr., Anto-

nieta Pena, Aristides Leão de Ol ivé lrs , profe. Leonot | 

Neves Gomes , dr. Alberto Salerno, dr. José Ramo : 

Ribeiro, dr . Vicente Latorreco e prof. O l a vo Rodrigues 

Departamentos assistenciais: Cssa de A m p a r o as 

M e n o r «Ma r i a ds C ru z » - W a s t h Prado c d . Lour-

des O . Prsdo: Cssa de Sopa «Arnu l fo L ima»: d . Mau-

ra F . Senne e Edson Senne; Assi i têncis M é d i c o 

dontológics: dr. J. R e m o s Ribe iro e dra. D iva Bari.* 

ni: Farm. Homeops ta «M i l i t ã o Pacheco»: dr. Toma: 

Novel ino , Agnelo Mora to , Ivone Ca le i ro , Eun ice Visi-; 

ra Gonzogs e João Bosco. «Bvsngellzsçfio»: profs. An-

tonleta Bar ln i , Mar isa Nal in i e Belmira Barcelos Ger-

eis. A S S I S T Ê N C I A A O B E R Ç O «Me r l o Berini», 

profa. V a n d a Belém e profa. Ida Cordeiro. 

P A S S A M E N T O S 
E m Bagé, R S , em abril úl t imo, registrou-se o pas- '; 

ssmento do muito est imado confrade J O Ã O COR-

R E A S E V E R O - um dos volorosoo cultores d o Es-

peranto nessa cidade, onde f u ndou e dirigiu o «Gru-

po Esperanto Ks i Kratecr». elêm de man-

ter e redatorlsr o periódico « E S P E R A N T O - ALDO-

N O » , com edições normais, h á maio de 15 anos Inr-

terruptomente. Va loroso idealista que sempre procurou 

traduzir psrs a Língua de Z s m e n h o f as lições ao i i 

concordantes do Espirit ismo, como uma dss mensa-

gens vivas para o idioma que o m u n d o a d o t a r ! fu-

turamente. 

Ans famlllereo desse prestimoso servidor dos no-

bres postulados s quem serviu com tento omor, nos-

sa solidariedade cristã. 

a a a 
C A P . R O D O L F O D O S S A N T O S F E R R E I R A 

Em Osasco. onde se destacava como fluents es-

piritista e colsboredor de sua assistência social, ocor-

reu no die 8 de moio ú l t imo o desencerne desse va-

loroso e mui to exprersivo confrade. Cap i t ão Rodolfc 

Santos era natura l de Ipemerl ,-Go, e transferiu-se peri 

essa cidade Ssléllte do G r a n d e S ão Pau lo em 1933 

onde constituiu exemplar família, orientada pelos aeui 

oentlmentos de cristão nobll l tsnte e de militar conscien-

te em seus devereo cívicos. 

Dedicou-oe com multo amor a o movimente 

socisl de smparo notadamente às crianças, quande 

fundou no Bairro de Rochedele, dessa c idade de Osss 

co-SP, o A B R I G O " J E S U S E N T R E A S C R I A N Ç A S 

que atualmente d á omparo a cerco de 80 menoreo e j 

a inda , foi iniciador da creche " L A R D B R A M A T I S ' ' 

dedicada eos recém-noocidos. 

Sempre demonstrou entuslsomo e zelo amoros i ' 

psra com os postulados de nossa Dou t r i no Espirlts 

onde se evidenciou pelo seu t raba lho de idealista, teu 

do f undsdo e dirigido o Centro Espir i ta «Obreiros dc 

Bem», desss locsl ldsde. 

A eçs mortuár io de seu corpo esteve exposto 

vlsltsção públ ico na «Sale dos Passos Perd idos" , di 

Lo ja Msçõn l c a «Marquez de Hervol» e, q u ando d' 

seu sepultamento, ao pastor o féretro pelas rusa dl 

c idade, o comércio local cerrou sues portas em ho-

menagem póstuma a esse homem dedicodo ao oofri-

mento de oeus Irmãos de humon ldoda . Ao s seyo f«' 

ad i a res , aossss vibrações cristãs. 


